POSSOR
Plano de Aula
Módulo 5 — Histologia Animal — Aula 46
Tecido conjuntivo especializado: cartilaginoso e ósseo
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Histologia Animal

	Aula
	4 de 9 (Aula 46 do currículo) — Tecido conjuntivo especializado: cartilaginoso e ósseo

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 45 — Tecido conjuntivo propriamente dito

	Próxima aula
	Aula 47 — Sangue como tecido conjuntivo



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura dos tecidos conjuntivos especializados cartilaginoso e ósseo.
Objetivos específicos
1. Diferenciar os tipos de cartilagem
1. Descrever a estrutura do tecido ósseo e o papel dos osteócitos
1. Relacionar a matriz de cada tecido às suas propriedades mecânicas
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Tecido conjuntivo propriamente dito (aula anterior)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema comparativo cartilagem x osso
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que a cartilagem do nariz se dobra facilmente, mas um osso não, mesmo os dois sendo tecidos conjuntivos especializados?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o tecido cartilaginoso, com matriz firme mas flexível (rica em colágeno e proteoglicanos) e células (condrócitos) alojadas em lacunas; tipos: hialina (mais comum, ex.: nariz), elástica (mais flexível, ex.: orelha) e fibrosa (mais resistente, ex.: discos intervertebrais). Apresentar o tecido ósseo, com matriz mineralizada (rica em cálcio e fósforo), o que confere rigidez; células incluem osteoblastos (formam a matriz), osteócitos (mantêm o tecido) e osteoclastos (reabsorvem a matriz).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Comparar em conjunto as propriedades mecânicas de cartilagem e osso, relacionando à composição da matriz de cada um.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de diferenciação entre tecido cartilaginoso e ósseo.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da relação estabelecida entre composição da matriz e propriedade mecânica.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que o tecido ósseo é rígido e a cartilagem é flexível?
2. Qual a função dos osteoclastos no tecido ósseo?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque a matriz óssea é mineralizada (rica em cálcio e fósforo), enquanto a matriz cartilaginosa não é mineralizada, sendo rica em colágeno e proteoglicanos.
2. Reabsorver a matriz óssea, participando da remodelação e renovação constante do osso.
9. Observações e Extensão
Diferenciar claramente osteoblasto (forma), osteócito (mantém) e osteoclasto (reabsorve) — trio muito cobrado em provas.
